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Lei de imprensa.

Ha dias foi o puíz surprehendido

por um monstruoso decreto dictato-

rial, que se é o primeiro passo da

Republica no caminho da apostasia,

da renegação de todos os seus os-

tentadns principios, do despreso dos

mais graves compromissos, contrahi-

dos n'uma longa, ardente e palavro-

sa campanha de opposição -- hemos

de convir que e' um passo de gigan-

te, pois já transpõe toda a legisla-

ção do nosso constitucionalismo mo-

narchico em materia de liberdade de

imprensa, repondo, de facto, o di-

reito de expressão do pensamento

na situação juridica que pode ter-lhe

sido offerecida pelo mais caracteri-

sado absolutismo.

Os homens de leis pasmarão da

tosca, imperita contextura d'esse do-

cumento, em que os successivos er-

ros de technica judiciaria se preCipi-

tam sobre uma trama de grosseiras

infracções das normas geraes do di-

reito; mas sobretudo os espiritos li-

beraes, qualquer que seja a sua par-

ticular orientação politica, conside-

rarão com amargura que, se o de-

creto de hontem vae servir de pa-

drão ás leis da Republica, melanco-

licos dias se preparam, não sómente

aos que pretenderem ,reservar-se

convicções diversas das de quem

eventualmente exerça o poder, mas

tambem, e principalmente, a quantos

em boa-fé tenham esperado do novo

regimen uma politica sinceramente

baseada no respeito das liberdades e

garantias eiVicas. _

'Havemos de analysar detidameme

essa aberração legislativa, que se

cifra no violento decreto de hontem,

o mais oppressivo de todos os diplo-

mas que entre nós teem regulado a

liberdade de imprensa; senão por

nos tornarmos interpretes de quacs-

quer possiveis indignações ou pro-

testos da opinião-_porque isso não

no-lo pei'mitle a nova lei-ao me-

nos na esperança de que os nossos

commentarios e reparos, provavel-

mente isolados, possam de algun¡

modo inñuir no espirito dos futuros

representantes da nação, que hão

de apreciar este decreto dictatorial

predispondo-os a uma indispensavel

e honrosa rejeição do seu voto-

que é a só liberdade que concede

aos jornalistas o aSSombroso docu-

mento, no tocante a discussão e cri-

tica idos diplomas legislativos!

E' principio fundamentalissimo de

direito, e ao mesmo tempo garantia

sagrada do cidadão, que a todos seja

lícito praticar aquillo que a lei expres-

samente não prohibe. Toda a legis-

lação penal se estriba n'este essen-

cial aphorismo, e é por isso que as

leis criminaes especiñcam success¡-

vamente as infracções, com a desi-

gnação da pena que a cada uma

corresponde, tendo-se como sciente

que tudo o mais é permittido.

Excapção unica, por certo, no di-

reito positivo de todos os paizes, o

affrontoso decreto de hontem inver-

te .audaciosaménte aquelle principio,

e em logar da formula tradicional

_da todos ó licito manifestar o seu

pensamento por meio daimprensas

_dá-nos no artigo i3.° uma taxativa

e reduzida relação do que não 6

prohlbldo (i) accrescentando-lhe,

porém, as condições em que o não é,

e que o leitor encontrara destacadas

na transcripção que em segurda fa-

zemos d'essa añ'rontosa disposição,

da qual à priori, pelo simples co-

nhecimento das normas fundamen-

taes do direito, se póde assegurar

ãue não tem igual em nenhuma lei

o mundo:

l

l
 

Art 13.“ Não são prohibidos os meios

de discussão e critica de diplomas legislati-

vos, doutrinas mliticas e religiosas, actos

do governo, das corporações e de todos os

que exerçam funcções publicas, com o 19m

de esclarecer e preparar a opiniao para as

reformas necessarias, pelos tramiles lagoas,

e de .selar a execução das leis, as normas

de administração publica e o respeito pelos

direitos dos cídadüos.

Não basta a taxativa menção d'a-

quillo que d'ora avante não é pro-

lllbldo exprimir pela imprensa:

para que .prevaleça aquella gene-

rosa permissao, torna-se necessario

que a discussão e critica dos diplo-

mas, doutrinas e acrOs ali restricti-

vamentc indicados tenha sómente o

fim de esclarecer e preparar a opi-

m'á'o para as reformas necessarias,

pelos !ramites lcgaes, ou de zelar o

mais que lá diz; se assim não fôr,

e se outro sentimento ou intenção

mover o jornalista, a simples dis-

cussão e critica das leis, das dou-

trinas ou dos actos do governo e

dos fuuccionarios lhe é vedada,

visto que ipso faclo se colloca fóra

do abrigo do paternal preceito, onde

está _eitpresso... o que nos não e'

prohzbido!

em todas as leis penaes, implicaria

só por si, a condemnação do decreto

de hontem, quer n'uma assembleia

de jurisperitos. quer perante a con-

sciencia dos homens livres; um ca-

loiro de direito não a escreveria, e,

sob outro ponto de vista, o ministro

de um Rei absoluto procuraria ma-

neira menos indíscreta de estran-

gular a liberdade do pensamento.

Mas como. se receassem que de-

pois de similhante artigo d: lei ainda

udésse subsistir imprensa, em con-

dições de incommodar os detentores

do poder, inseriu-se no artigo ti.°

um paragrapho, que ficou verdadei-

ramente a chave do decreto; é n'elle

que se prohibe, sob pena de des-

obediencia qualificada, a venda e

circulação de periodicos redigidos

em linguagem ¡despejada e provo-

cadora.›

Prouocadora de quê, contra quem?

Não o diz o artigo, e é mister que

o não diga, para que possa na ma-

teria eXercer-se sem restricções o

arbítrio dos governos, e não só dos

governos, mas de um governador

civil, de um administrador de con-

celho, de um simples chefe ou cabo

de policia. que amanhã poderá dis-

crecionariamente apprehender todos

os exemplares do nosso jornal, se

em seu alto e exclusivo criterio lhe

parecer este numero escripto em

in uagem.. provocadora.

' o que resa o § unico do arti-

go 2.°, determinando que a ap-

prehensão seja n'aquellc caso corde-

nada e realizada pela auctorida ie

judicial, administrativa e policial..

Basta por hoje, que já ticou pa-

tenteado ao leitor o espirito d'esse

ominoso decreto, onde aliás a pri-

são e a multa figuram a cada passo

-a prisão por simples controvert-

ções. como no caso de faltar ou

vir imcompleta, ao alto da primeira

pagina, alguma das indicações exi-

gidas, o que pelo art. 5.° implica o

encarceramento simultaneo do pro-

prietario do jornal, do editor e do

dono do estabelecimento onde fôr

impresso!

O que vale é que os os nossos

excellentes collegas e as diversas

philarmonicas mais ou menos litte-

rarias e jornalísticas que para ahi

eXistem, vão promptamente reunir-'

se, fazer comícios, promover confe-

rencias, proferir discursos medonhos

e decretar nobremente a pena do

silencio, como quando foi da lei do

sr. João Franca.

Mnm'bal Soares.

 

Esta inestimaval disposição, unica _
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é Fructuoso da. Fonseca & Filho
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“va, a “liberdade

Bem entendida, é claro. _ _

Liberdade que vá Violar o direito

alheio, não. Essa não tem jus a vi- -

ver, nem é essa que nós queremos.

A licença é fictor de desordem,

causa de retrocesso, e nós queremos

ordem e adoramos todas as mani-

festações de progresso.

Ora essa liberdade rasoaVel e ne-

cessaria a todo o homem é que nos

estamos a ver ahi negada por pala-

vras e por factos.

Já se não póJe escrever e fallar

em defesa da opinião propria que

sempre foi digna de respeito, desde

o momento que se faça sem agravo

das opiniões alheias.

A isto chegamos!

Ha dias foi um clerigo d'esta fre-

guezia chamado á presença da au-

ctoridade pelo facto de ter dito

numa homilia que a Egreja tem sido

perseguida em todos os tempos e

,que hoje o esta sendo fortemente.

Era um perigo para as institUiçõcs

dizer numa pratica ,o que toda a

gente lê nos jornaesl Era um perigo

para o novo regimen dizer o que o

governo faz, e isso que o governo

pratica não é perigoso',

Hostilisa-se a crença dos catho-

licos, vexam-se com leis sectarias a

ponto de a muito“s invadir o des-

animo e o padre não pode impune-

mente dizer-lhes: «tenham coragem;

desde Juliano até hoje a Egreja tem

feito o epitaphio de todos os despo-

tismos que tem tentado aniquila-la!›

Não é um malfeitor que se de-

fende, levando o alento ás fileiras

de seus fieis. E' a instituição mais

benemerita que tem existid› sobre

a terra e já realisou a maior obra de

civilisação que se conhece.

A defesa é um direito sacratis-

simo. que a ninguem se póde negar.

Pois' bem: D'esse direito preten-

dem esbulhar a Egrejal A isto che-

gamos.

E, quem o havia de dizer? os que

nol-o negam são os mesmos qne ha

dias pediam a altos brados: liber-

dade! usando e abusando d'ellal

 

«Almanaque diüvar»

A sahlr brevemente

Pedidos a Amadeu Peixoto~OVAR

 

WM-

Nomeaçõcs

Vimos ein varios jornaes que o

Conselho da Escola Medica propoz

ao governo a nomeação para lentes

das cadeiras de Medicina Legal e

de Pliisiologia, respectivamente, dos

srs. drs. Azevedo Ennes e Mak-

Athias, attendendo á proñciencia

e indiscutível probidade scientifica

d'esses Senhores, o que, segundo

o parecer do Conselho da Escola,

justifica a dispensa da formalidade

do concurso.

Não deixa de ser interessante, já

de começo, a naturalidade com que,

a dois dias da proclamação da Re-

publica, se chama a um concurso. . .

uma formalidade. Mas muito mais

interessante é a semceremonia com

que se propõe a nomeação de dois

lentes para umas cadeiras que de-

viam ser postas a concurso, despre-

sando-se assim o direito que outros

medicos teriam de concorrer a esses

logares e de, em provas publicas,

disputarem aos preferidos de agora

a nomeaçao.

Nos tempos ominosos da ominosa

Monarchia, os concursos não eram

um modelo de imparcialidade, jus-

 

tiça e reCiidão. A não ser naquelle

periodo em que o governo fo; occu- i

pado pelo oartido regenerador-libe-

ral, succedia frequentissimas vezes

que os iury< de concursos classiñm-

vam em primeiro logar quem de tal

não era merecedor, e os ministros

nomeavam quem obtivera das mais

inferiores classificações.

Mas, co'a brecal. . quem preten-

dia um logar dava as provas da sua

capacidade em concorrencia com os

competidores e tinha sempre recurso

de appcllar para o julgamento dos

qne, fóra di¡ jury, tinham assistido

ás provas, quando nas instancias

respectivas os seus protestos não

eram attendidos.

Agora. porém, nem isso se dá.

Propõe-se que sejam nomeados

os srs. Fulano e Cicrano. e allega-se

a suaproñciencia e a sua qualidade

seicntiñca.

Não as contestamos nos medicos em

questão. Mas hão-de fazer-nos o fa-

vor de não contest ir tambem que na

classe medica pode muito bem haver

quem tenha tanta ou maior profi-

ciencia, e quem tenha egual probl-

dade scientifica, e portanto que tenha

tantos direitos, ou mais, do que esses

dois illustres clínicos para a nomea-

ção que se propõe agora para elles,

o que torna a proposta do Conselho

da Escola Medica como attentatoria

de legítimos direitos. '

Se isto se désse na Monarchia. . .

›

e portanto não era natura! que no

seu tempo se fizessem borracheiras.

Mas agora,no tempo da Republi-

ca, ir priv r cidadãos, no uso legi-

timo dos seus direitos, de tentarem

n'um concurso alcançar quaesquer

logares, esforçando-se por manifes-

tarem a sua superioridade sobre os

outros concorrentes... afigura-se-

nos mau começo por parte d'aquel-

les que tanto atacavam o mau lim

em que entrara a ominosa Monar-

chia.

O conselho da Escola Medica fez

mal em apresentar semelhante pro-

posta. O governo fará mal em a ap-

prOVar.

De resto, os srs. Azevedo Neves

e Mark Athias são medicos distinctis-

simos que nunca podem recear um

concurso, pois n'elle, quando não

fossem os primeiros ClaSSlñcadOS,

nunca fariam tambem uma figura

que em qualquer coisa fizesse des-

merecer os seus creditos.

Injustiças decerto as não receiam

elles.

A Monarchia findou, a Republica

está implantada.

Quer dizer: a injustiça e o favo-

ritismo deram-se as mãos e mergu-

lharam de cabeça para baixo, vindo

logo ao de cima a justiça e a verdade,

ambas ellas de baias de cortiça, é

certo, mas por simples precaução,

tão pouco habituadas estavam a Hu-

ctuar nos tempos inglorios da Mo-

narchia.

N'esta condições añgura-sc-nos

que o governo andará excellente-

mente, abrindo de novo concurso

para as duas cadeiras e aconselhando

a Escola Medica a que retire a pro-

poSta, quando mais não seja, ao me-

nos, ara ãue se não possa dizer

ue oi o onselho de uma Escola

guperior a primeira entidade a ma-

nifestar publicamente a Opinião de

que a unica mudança que houve

no paiz foi. . . a do ministerio.

(Do «Correio da Manñdn).
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acabou-se. A moriarchia era uma

c0isa que não prestava para nada,
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«Regenerador

Liberal n

esde ha muito que nos julgamos

desobrigados de seguir a politica

partidaria que temos seguido leal e

desinteressadainente até aqui. Fa-

ctos se têm dado dentro do partido

regenerador liberal que nos põem

livres de seguir servilinente a orien-

tação d'um partido aliás honesto e

de largas aspirações em Portugal.

Fraccionado, ou melhor, desfeito

esse partido, livres ficamos da in-

Huencia d'elle, embora não ainque-

mas dos direitos que a hora da lucra

nos concedeu, de terçarmos armas

pelo mesmo ideal, se_ um dia a gente

d'esse partido se uniñcar na aspira-

ção d'um ideal honesto e justo pela

salvação d-i nossa patria.

Fômos dos ultimos a desappare-

cer das fileiras do partido regene-

iador-liberal, esperando até á ultima

pelas decisões da direcção do par-

tido.

Sob o rcgimcn republicano, cn-

traremos de bom grado e sem relu-

ctanCia no partido que legalmente

se formar e que esteja em harmonia

com as nossas conVicções politicas,

conservadoras e religiosas.

Agora impõe-se-nos o dever de

sahirinos airosa e nobremeute do

logar onde estivemos e onde cum-

primos a nossa missão espinhosa,

sem trahir o nosso ideal e sem tran-

sigir com as imposições de vendi-

lhões c arranjistas.

O nome do nosso jornal será sup-

primido, e muito breve, mas não

supprimiremos do nosso espirito as

conv1cções que nos animam e nor-

teiam. j

A creação do Regeneradnr Libe-

ral acarretou Sobre as nossas cabe-

ças o odio de muitos, o desespero

de alguns e o louvor de todos aquel-

les que respeitam as opiniões do

proximo e amavam a nossa terra.

A conservação do nosso jornal

não nos tem servido d- ganha-pão,

nem nunca tivemos a esperança-_de

obter da imprensa uma receita,

como recompensa dos nossos tra-

balhos.

A existencia d'urn jornal como o

nosso é uma necessidade n'uma vil-

la onde as conv.cções fallecem e

onde as pharmucias lucram iminen-

so com a mania dos adhesivos in-

tempestivos, que são hoje a sorri-

bra funcsta que persegue o aCLual

regimen. _

Não pensamos em adherir a re-

publica do governo provisorio. Nem

por isso a Republica Portugueza

pode e deve pensar que tem na

gente do Regeiieratlor Liberal um

inimigo desleal, injusto e desboca-

do. Pode, pois, a republica vareira

registrar as nossas palavras como

garantia do nosso proced.-r futuro.

-*r›~~°_-/.Q\É›17C\d/v_"

Nunes Branco

Foi nomeado informador' da re-

partição de fazenda este excellente

rapaz, muito 'estimado no nosso

meio.

Desejamos que na sua nova si-

tuação Conserve sempre o bom

nome que hoje tem.

Agradecemos

ao nosso illustrado collega de Barcel-

los aRegeuerador Liberal» a tran-

scripção do nosso artigo de fundo

do numero passado.

~____.'_ :.'_'_ w_ ›*~m
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27 de Setembro

de 1810

(Continuada do n.u 59)

Batalha do Bussaco

Perguntaram-me mais : se na

marta estava alguma tropa ?-Não,

senhores.

_Quantos monges estavam aqui?

Dlsse-lh-s: só tres: os mais fugi-

ram, segundo a ordem que havia

do general inglez.

Tornaram a instar que aqui esta-

vam armazens de viveres, que lh'o

haviam dicto. Eu respondi que nada

disso; que os tinham enganado.

Acrescentaram: amanhã ha de vir

aqui outro official francez saber se

falla verdade ou não.

Esta palavra causou-me algum te-

mor. Disse-lhes então: sr. oñicial,

ponha-se a pé, que eu vou mostrar

o convento todo.

Ficou muito contente, disse-me

que não tivesse medo, que estivesse

socegado, que não faziam mal algum-

que me haviam de dar um papel

para ninguem nos fazer mal.

O outro padre foi-se chegando

para mim com os dois sujeitos que

queriamos pôr fóra. O tenente ficou

logo prisioneiro por estar de banda

e espada; porque os offiuaes, apenas

o viram, disseram-inc: ha de vir com-

nosco; deixe estar a sua banda e a

sua espada. Ao outro não succedcu

logo o mesmo, porque andava sem

farda, e arrancou, sem elles verem,

o galão do chapeu; mas ñcou ao de-

pois como abaixo direi. t

Perguntaram se tinhamos algum

trigo, algum vinho, e pão cozido?

Respondi-lhes: o pão está amassado

para se cozer; trigo e vinho algum ha.

Se era muito? Disse-lhes: eu lh'o

vou mostrar; e mostrei-lhes tudo

isto. O trigo era de Coimbra; por-

que o nosso não lh'o podia mostrar

por estar mettido todo em um grande

tonel.

Pediram saccos, e mandaram ir

dois paizanos levar cousa de 7 ou 8

alqueires, um grande cantaro de vi-

nho. uma canastra de broas, e 50

bacalhaus aos soldados que haviam

ficado ao pé dos feridos em a capella

das almas; porque ao convento não

vieram senão os oHiciaes, e IO ou

12 soldados, para não haver estrago

e insulto algum, segundo elles mes-

mos nos disseram.

Feito isto, um dos officiaes, vendo

um grosso ferrolho na porta do ar-

mazem do azeite, pediu que lh'a

abrissem a toda a pressa, assentan-

do que estava lá escondida alguma

grande cousa. '

Tanto que entrou, deu com os

olhos em umacanastra de cavailas

muito bem salgadas. Perguntou que

peixe era aquelle? Deu umas a um

soldado que ahi estava e mandou

c02er outras a toda a pressa para

os ofñciaes.

Disse-lhe eu que estavam muito

salgadas, que Sem primeiro se ado-

çarem não prestavam.

Respondeu que isso não impor-

tava, que mandasse cozer depressa,

depressa. '

Nisto se lhes foram todas as suas

attenções: sem ver mais nada sahi-

ram para fora, e disse-me que os

levasse para a sala: conduzi-os á

hnspedaria. Logo que lá chegaram,

pediram que mandasse ir já de co-

mer.

Disse-lhes que não estava ainda

prompto; que esperassem pelo

tar: ao que responderam que não

podiam demorar-se, porque haviam

de entrar em Coimbra pelo meio

dia junctamente com o general: que

queriam tudo mal coz¡do como os

inglezes.

Demos-lhe brôa, orque não ha-

via outro pão cozi o, vinho, ovos,

fructa e a dicta cavalla salgada. E

com isto ñcaram contentes.

Estando a mesa. pediram vinho

do Porto, quejo e dôce. Disse-lhes

que nada d'isto tinhamos. Accomo-

darem-se.

Neste tempo veiu um soldado

dar-lhes parte que os paizanos an-

davam armados fóra dos muros;

mandaram-me que fosse lá accomo-

da-los, que deixassem as armas, que

não lhes faziam mal, que se reco-

lhessem ás suas casas, cultivassem

os campos, que a guerra era para

os soldados e não para elles.

Pedi-lhes que mandassem um sol-

dado comigo, o que promptamentc

fizeram. '

   

_ REGEWCV_

Quando cheguei á porta da Rai-

nha, não quiz o soldado que eu

passasse adeante: foi elle só fallar

com os mais queestavam á capella

das Almas. Veiu de repente, e dis-

se-me que já não havia nada: volta-

mos para o convento.

O caso foi este: vinha um clerigo

para fallar comnosco; trazia uma

espingarda ás costas; quando vinha

chegando á dicta porta, gritaram-lhe

os soldados de cima que largasse a

arma: elle, assentando que eram

inglezes, não fez caso. Um moço

que estava á, porta lhe disse tambem

que- deixasse a espingarda, e viesse,

que elles não faziam mal. Pergun-

tou-lhe que soldados eram? São

francezes. Logo que ouviu isto, mar-

chou em uma carreira aberta pelo

monte abaixo.

Tanto que o viram fugir, partiu

um solda o sobre elle, e disparou

uma pistola, mas não o pilhou.

Perguntado ao depois porque fu-

gira com aquella precipitação, res-

pondeu que temera lhe roubasscm

o dinheiro; porque não tinha mais

que aquelle que trazia comsigo.

nando chegámos ao convento.

mandei o soldado ir dar parte aos

ofiiciaes: depois pediu-me que lhe

deitasse um pouco de vinho em uma

borracha.

Disse ao outro padre que lh'o fos-

se dar; porém logo que abriu a por-

ta da adega, todos os mais foram

tambem com as suas pedir vinho:

agoniado por serem muitos e ver-

ter-se muito vinho, disse-me que

lh'as cnchesse eu.

(Continúa).

.WM-»-

Duas mães

:Todo o homem que não tem

crenç s é como a creança que não

tem mãer. Eis o pensamento que

nos suscitou o seguinte facto que.

pela sua trivialidade, a muitos, tal-

vez, passaria completamente des-

apercebido.

N'uma viella estreita e tortuosa

de um d'osses bairros onde o vicio

habita paredes meias com a mise~

ria, brincavam, com a alegria des-

preoccupada da innocencia. duas

creanças formosas mas pobremente

“ vestidas.

De repente ambas tropeçam e

cahem. Uma d'ellas, porém, sen-

te-se' no mesmo instante cingi a por

uns braços carinhosos que a levan-

tam, escuta umas palavras dulcissi-

mas em que se revela toda a subli-

midade do affecto de que é capaz

um coração maternal; é alfagada,

animada, coberta de beijos e de ca-

rícias. . . e em breVes instantes ha-

viam-se-lhe seccado as lagrimas que

a dôr da panCada recebida na queda

lhe fizera resaltar dos olhos.

Esta creança tinha má'e.

A outra, pelo contrario, chorou

' por longo espaço, rebolando-se no

pó da calçada, á espera que alguem,

compadecendo-se d'ella, a erguesse

somo sunt-.dera á sua companheira

de infortunio. Mas esperou debalde;

e, por fim, levantando-se chorosa e

triste, sacudiu ella mesma o pó dos

seus vestidos t: lá foi conñar á pa-

rede fronteira os soluços que a suf-

focavam.

E' que esla creança não tinha

mãe.

Reparae agora que immenso abys-

mo entre a situação d'essas duas in-

nocentesi Feridas egualmente pela

mesma fatalijade, uma d'ellas en-

xuga as suas lagrimas ao brando

calor de um seio maternal; a outra

vae confiaI-as á muda impassibili-

dade de uma parede fria e negra!

Pois bem:-a primeira creança

é a imagem do crente e verdadeiro

christão; a segunda a imagem do

impio.

O homem verdadeiramente reli-

gioso nunca succumbe aos golpes

da adversidade, porque a lembran-

ça na religião o anima e o consola

como mãe carinhosa e terna; porém

o ímpio, quando as inclemencias do

destino o perseguem, lança-se, como

unico recurso, nos braços do deses-

pero, que a maioria das vezes lhe

assacala o punhal com que rasga as

carnes, ou lhe aperra o bacamarte

com que despedaça o craneo.

São os braços carinhosos de nos-

sas mães que na infancia nos guiam

os passos vacillantes e incertos: são

 

as crenças suavissimas da nossa

santa religião, mãe egualmente ca-

rinhosa e terna, que nos encami-

nham na idade da razão pelas vere-

das do bem e da virtude, unicas que

podem conduzir á patria da verda-

deira felicidade.

O ímpio é infinitamente desgraça-

do; * mais desgraçado ainda que o

orphãol

E, por conclusão, repito as pri-

metras palavras:

l «O homem que não tem crenças

e como a creança que não tem mãe».

»me-W

Fiais del'ttnctos

Foi hontem o dia consagrado á

memoria saudosa dos que nos pre-

cederam no caminho d'além-tu-

mulo. ' '

A relva humedecida de lagrimas

tem não sei quê que nos falla de

saudades no chão do cemiteriol

Ahi desapparcceram tantos entes

queridos: paes. mães, irmãos, es-

posas, noivas idolatradas.

Debaixo d'aquella gramma que

reverdece de pranto estão sepulta-

dos tanto sonho de ventura, tantas

dedicações profundas, tanto amor

ardente. Sepultados? Não.

Ali apenas jaz o pó que vestiu

.almas de luz.

E' para ellas que o nosso espiri-

to se eleva, emquanto os nossos

¡oclhos se curvam e os nossos olhos

buscam sobre a terra dos sepulchros

a forma que ellas revestiram.

Como é tristee ao mesmo tempo

consolador para o que tem fe', o dia

de ñeis defuntosl

*WN-

'HOMEM CHRISTO

Foi preso em Aveiro e d'ahi con-

duzido a Lisbôa onde o encerraram

no Limoeiro o inconfundível e viao:

roso jornalista, sr. Homem Christo.

Diz-se que sua ex.l 'oi preso por

ter fallado no seu «Povo d'Avcirm

lingu.ngem pornographtca.

Não vimos isso. Mas nesse caso

vai tambem ser preso o redactor de

:O Democrata» que tambem usa lin-

guagem egual. E d'ahi, não será,

porque o «Democrata» não fallava

contra o sr. Affonso Costa.

As liberdades ejustiça da republi-

ca! . . .

Pois é pena que se não faça o que

tantas vezes se prometteu, a fim de

que todos se convençam que repu-

blica é mais alguma coisa que a mo-

narchia defuncta.

Infelizmente os processos equiva-

lem-se em muitas coisas más.

Pois é pena.

- INJ. ÉQ1ó ,

Nomes das ruas

Faz rir a bom rir a nomenclatura

das ruas d'Ovar, inventada ha dias

pela senhora camara.

Tirou e pôz nome a tudo, menos

á viella da Neta. Por esquecimento

de certa. Foi pena. Mais um pa-

triota ou benemerito que lá podia...

consagrar.

A serio: acautele-se a camara

com o seu zelo anti. Nem tudo se

deve destruir. E' mesmo uma lou-

cura destruir tudo, apagar tudo. O

passado tem fatalmente de viver.

A historia é a sombra da humani-

dade. Seguil-a-ha sempre.

“ão vivedoura como ella.

Nem o povo, nem o progresso

lucrarão corsa alguma com essas

alterações, que por signal despertam

o riso.

A camara tem muito que fazer,

se quizer, para andar agora a-metter

Vasco ~da Gama no Lamarão ou

qualquer bombarda nos Ferradores.

4._

Dia l de Novembro

Houve grande concorrencia na

praia do Furadouro no dia t.° de

novembro. Tocou a musica ¡Ova-

rensen

www-_-

0 Mar

Deu alguma pesca nos primeiros

dias da semana.
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O PDVO SOBERINO

Do Monitor, de Mattosinhos:

«Ludibriam-te, pobre povo.

Tu, vassallo, eras imponente; so-

berano, és uma caricatura.

Vestiram-te os attributos dum re-

gulo africano. Por sobre a tanga

d'algodão riscado, uma farda coçada

d'alferes, com galoes enegrecidos,

gola de côr berrante e botões de me-

tal amarello oxidadOs.Puzeram-te na

cabeça um chapeu armado, e des-

calço e Sujo ñzeram-te atravessar as

ruas e praças.

0 povo soberano!

Ensinaram-te a lêr, mas escreve-

ram torpezas. Não te alargaram a

intelligencia; atropliiaram-te o sen-

timento

Tu que eras sublime na obedien-

cia és asqueroso na soberania.

r Pousavas a garlopa ou a enxada,

o malho ou o escopro, e vinhas cur-

var-te deante do rei, desbarretar-te

deante do patrão, de quem eras a

força, de quem eras o auxilio.

Ensinaram-te a lêr -e deram-te

para solettrar as palavras revolução

e gréve.

Soberano eras tu junto duma fOrja;

soberano eras tu segurando a rabiça

do arado, porque davas leis ao ferro,

porque mandavas na terra, porque

eras a producção e a riqueza.

Hoje és o povo soberano, és a

destruição; és o anniquilamento in-

consmente.

Arrancaramte das mãos a viola

para pôrem nellas o bacamartel

E's soberano!

Tinhas confiado por uma vez a

um homem o direito de representar-

te perante o mundo inteiro; nada

mais tinhas quc vêr com a admnis-

tração publica.

Pagavas-lhe para isso e nelle con-

ñavas.

A ti bastavam-te as canceiras do

teu trabalho, as alegrias do lar, e

as folganças das romarias.

As tuas mã ›s callosas não preci-

savam prostit ¡ir-se na corouha du-

ma espingarda.

Hoje,mais e~farrapado que nunca,

cinges o sebento talabarte, para de-

fenderes a tua soberania!

Como te ludtbrtam, ó povol.

_W_-

.O oollegio

O nosso collega «Ovarensen ser-

vindo-se do pretexto da nossa local

do numero ultimo com esta mesma

epigraphe, dz que o collegio das

Dorotheas será. .. muito abeudi-

çoada pelos vareiros se o converte-

rem na Misericordia.

Mas, collega, veja: O local é anti-

hygienico desde que para a edifica-

ção da santa casa se preferiu a zor-

reira do Bajunco. Não se lembra?

Tem fraca memoria, pois pelo

visto até as proprias opiniões es-

quece com inaudita facilidade.

Sendo assim. localisar ali o hos-

pital é eXpôr os infelizes doentes ao

perigo. . . de nunca melhorarem.

Depois deve saber que o Padre

Saborino ao fundar o collegio, isto

é, ao lançar os alicerces dlessa casa

depois convertida em collegio, pre-

tendia fundar um asylo e nunca um

hospital. i

Por isso temos de attcnder a duas

coisas muito sagradas: a vida do

nosso semelhante e a suprema von-

tade do benemerito Padre Saborino,

Não acha.

E' preciso que nem tudo em Ovar,

ai tempos, temposl. . . seja roupa

de fraucezes. .. e incoherencia.

Dos republicanos vareiros fiamos

nós, que terão egual pensar. Egual,

neste ponto, ao nosso. E assim, se

d'ella poderem dispôr, não conver-

terão nunca tal casa em Miserlcor-

dla.

Não lhe parece ?

Nós cá supômos que o que fariam

seria o que o Padre Saborino tinha

em vista: uma casa onde se abrigasse

a indigencia no ultimo quartel da

vida.

Mas aquillo é propriedade parti-

cular e por isso somente será o que

seu legítimo dono quizer.

  

«Almanaque d'Ovar»

A sahlr brevemente
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Partiu ha dias para o Brazil

o sr. José Pinho da Cruz.

-Do Rio de janeiro che ou ha

dias a S. Vicente o sr. uñno

Figueiredo.

-Teve a sua delivrance na sexta-

feira ultima a ex.“ esposa do sr.

Antonio Alves da Cruz.

_Retiraram para Lisboa os srs.

João Nunes da Silva e A. Alves da

Cruz.

-Fez annos no dia 29 do passado

o sr. Dr. Lopes.

_No dia 3¡ de outubro passou

o anuiVersario natalicio da Ex.“

Sr.“| D. Maria Amelia Cardoso, de-

dicada esposa do sr. Antonio Valente

Compadre.

-Voltaram do Furadouro os srs.
Antonio Valente Com adre e Ma

noel André d'Oliveira unior.

.-No dia 9 do corrente colhe
mais uma primavera a menina Ma-

ria, filhinha do nosso amigo João

Bernardino d'Oliveira Gomes.

_W

Planta da vllla

Têm estado nesta villa dois enge-
nheiros para tratarem do levanta-

mento da planta da villa. Louvamos
a_ camara pela sua excellente ini-
ciativa.

_WW

FÂLLECIMENTOS

Falleceu repentinamente na quin-

ta-feira passada na rua do Bajunco

a sr.'l D. Ltbania de Jesus, adorada

e3posa do nosso estimado amigo

Jo>é de Pinho. .

A inditosa senhora que era um

espelho de virtudes apesar dos seus

vinte_ e cinco annos, succumbiu em

segunda a um parto que se julgava v

sem consequencias tão funestas.

O recem-nascido, uma galante

creancita do sexo masculino, dá as

melhores esperanças de vida.

-Na sexta-feira falleceu em S.

João a sr.' Anna Marques Fidalga,
tia dos srs. Antonio Lopes Fidalgo

e Dr. Domin os Lopes Fidalgo e

sogra do sr. anoel Rodrigues de

Pinho.
'

_No domingo á noite succumbiu

com 88 annos de idade o sr. Anto-

nio Gomes, da Lagoa de S. Miguel,

pae do nosso bom amigo João F.

Soares Gomes e sogro do sr. João

Bernardino d'Oliveira Gomes.

A's familias enlutadas sentidos

pesames.

%

MANA

O melharuco azul

  

Era um bello dia de inverno.

Andava eu passeiando os meus

ocios pelo Jardim das plantas. Uma

Camada branca de neve cobria a

terra; as arvores com as suas ca-

belleiras empoadas pareciam outros

tantos _bonifrates da Regencia. As

amplas avenidas do jardim quasi

desertas. O sol baço, atravessando

a custo o esp:sso véo de vapores,

não trazia calor bastante á natureza

silenciosa.

Vagueava ao acaso pelos recan-

tos mais desviados do jardim quan-

do me feriu a attenção uma scena

tocante.

Um rapaz de doze a treze annos,

vestido com elegancia, de luto pe-

sado, tinha varrido das folhas e

tronquinhos um pequeno espaço na

neve e divertia-se distribuindo aos

passaros um bodo de migalhas de

pão. Um creado velho, de libré, na#

recia estar velando por elle e segu-

rava a capa que o joven tinha ti-

rada para não espantar os seus pro-

tegidos.

Um bando de avesinhas encanta-

doras tinha vindo tomar parte n'este

festim. Os parda:s, atrevidos e gu-

lotões, disputavam entre si os peda»

ços maiores, n'uma chilreada sem1

ñm; os pintarroxos lá vinham do¡

alto dos castanheíros, approximan--

do-se tímidos até se acharem entre'

os convidados; os melharucos, a uma

e um, levavam de passagem a sua  



 

migalha de pão e com ella se reti-

ravam para os massiços de arbustos

mais solitarios; e todas essas crea-

turinhas raciosas, ao mesmo tempo

que se anqueteavam, cantavam,

chilreavam, como para agradecer ao

seu bemfeitor.

Seguia o mancebo com uma ex-

pressão de innocente alegria a con-

tradança deliciosa de todos aquelles

passarinhos; dedicava uma attenção

especial aos que pareciam mais fra-

cos e se conservavam por isso a

distancia, deitava-lhes para perto a

comida mas de forma a não os es-

pantar, e não podia deixar de sor-

rir quando via que qualquer d'elles

conseguia subtrahir a sua migalha á

veracidade dos mais fortes e atre-

vidos.

Approximci-me e distribui tam-

bem pelos esfomeados um bolo que

tinha comprado.

Com um olhar de amisade o jo-

ven agradecau-me.

_Estas desgraçadas creaturinhas,

disse-me elle, não acham agora o

sustento na terra coberta de neve:

é mister que nos compadcçamos

d'ellas.

_Gosta então muito dos passa-

rinhos? pergunte-lhe.

-Ohl muito, muito! respondeu-me

voltando os olhos como que para

dissimular uma lagrima-e mais de

que todos, dos melharucos.

Comprehendi n'aquella aincção

uma historia dolorosa mas não ousei

fazer mais perguntas. Sentia, porém,-

o prurido de penetrar no segredo de

uma creança, em que encontrava

tanta candura ê poesia.

Não vo-s direi porque meios conse-

ui excitar sua confiança e como o

evei a contar-me a historia que

ides ouvir e pela qual anciava a

minha curiosidade que, ainda assim,

não baixou á indiscrição do pedido.

Depois de ter consultado em voz

baixa o creado que parecia servir-

lhe de mentor, o sympathico joven,

ao mesmo tempo que passeavamos

por uma alea deserta, disse-me com

uma VUZ dôce e melancolica:

-Sim, senhor, amo os formosos

passarinhos dos campos porque me

trazem recordações bem temas e ca-

ras... Amo-os, não como muitas

pessoas que os prendem n'uma gaiola

privando-os do ar e da liberdade de

que gosam pela vontade de Deus,

mas protegendo as suas existencias

delicadas que, não prejudicando nin-

guem, são um'encanto para todos.

Estas palavras tão simples e tão

sensatas da parte de uma creança

causaram-se um certo espanto. Ha,

porém, uma precocidade que nos

dá a dôr, e esta ñgurava por certo

na existencia do meu joven amigo.

Com um sorriso, continuou:

_Tinha uma irmã, mais nova

do que eu um anno, e ue pensava

exactamente como eu. obre nina-

sinhal Soffria só de vêr soñrer a

borboleta, que eu de surpreza co-

lhia na flor! Era tão meiga, tão boa,

tão tímida. . . Pobre ninásinha!

Lance¡ a vista para os trajos pre-

tos do joven narrador e comprehen-

di-lhe as lagrimas.

_ Depois_ de um momento de silen-

CIO, contmnou:

-No verão passado, estava eu

no campo com a Nina. Um dia an-

davamos passeando no parque e

a brincar muito despreoccupados

quando detraz de uma mouta partiu

o grito rouco de um milhano. Nina

teve medo e quiz fugir, eu detiva-a;

approximamo-nos da mouta para

afugentar a repellente ave de ra-

pina, que estendendo as azas enor-

mes levantou o pesado vôo. No ar

ficaram, pairando soltas, umas pou-

cas de pennas finas. Alfastamos os

ramos e descobrimos um pobre ni-

nho que o milhano tinha saqueado.

Um só dos pequeninos estava vivo

ainda entre os restos ensanguentados

dos irmãos; lançava gritos de deses-

pero como que chamando-nos em

seu soccorro. A mãe tinha perecido,

defendendo a ninhada. . . Só tinha

sido poupado aquelle pobresinho,

talvez por ser o mais enfesadinho

de todos.

Nina pegou-lhe com toda a deli-

cadeza.

_Pobre pequenino! disse ella, já

não tem mae nem irmão e talvez o

malvado do milhano volte ainda! . . .

Se o abandonamos ou morre ou e'

devorado.

-Pois bem, disse eu, n'esse caso

dêmos-lhe gasalho, e quando estiver

 

farto e no caso de procurar o ali-

mento restituimos-lhe a liberdade.

Nina ficou muito contente e levou

o passarinho para casa. Fez-lhe um

ninho de algodão em rama, e d'ahi

por diante eu e ella dispensavamos:

lhe os maiores cuidados.

Dentro em pouco o nosso favorito

foi deitando corpo. Em logar do

sersinho, nú e doentio, que tinhamos

recolhido, apparece-nos um bonito

melharuco, vivo e saltitante, com as

azas azues, o peito amarello., e uma

pôpa azulada que levantava altiva

nos seus momentos de alegria ou de

colera. Corria todo o quarto, salti-

tando e pipiando continuamente,

como que em requerimento da sua

liberdade. '

Um dia disse a Nina:

-Não é justo que tenhamos sal-

vado a vida a este passaro para o

conservar prezo para sempre.

Nina chorou; mas, cedendo á ra-

zão, pegou no melharuco e descemos

ambos ao jardim.

O tempo estava formoso, o ceo

puro e o sol com immenso brilho.

As arvores estavam cobertas de

fructos, os alegretes cheios de flores.

Nina, vêndo a natureza 'ão encan-

tadora, disse, olhando para a aves¡-

nha ue tinha na mão:

- ingrato vae esquecer-nos bem

depressa!

Démos cada um de nós um beijo

no nosso orphãosinho; e Nina abriu

a mão, desviando o olhar.

O melharuco partiu com vôo ra-

pido, e foi empnleirar-se em uma

arvore proxima. Alli começou a can-

tar como para festejar a sua liber-

dade', e, com quanto fosse harmo-

nios¡ssimo aquelle gorgeio, dilace-

rava o coração de Nina.

Minha irmã tinha-se sentado ao

pé da arvore, e olhava tristemente

para cima. De repente não piden-

do conter a sua dôr, estendeu os

braços para o melharuco, chaman-

do: A ulmo! Azulmo! Era o nome

que ei s tinha pasto.

Azulino, a esta voz tão Conhzcida

v0uu da arvo e e veio pousar no

hombro da sua entil amasinha.

Oh! como ma ficou comente!

como ella acariciou o seu amigo,

que lhe fazia festas com o biquinho

preto! Minha irmã falzava com a sua

voz argentina e o melharuco conti-

nuava a cantar; deslisavam ainda

algumas lagrimas pelas faces de

Nina, e Azulíno enxogou-as com a

aza assetinada.

-Vês, disse Nina com orgulho,

Azulino nunca mais quer deixar-me.

Pobre irmãsinha! mal sabia ella

que dizia a verdade.

U joven calou-se um momento,

op rimido pelas suas recordações.

_ assou a mãópelos olhos e con-

tinuou:

_Desde então começou uma ami-

sade mais intima ainda entre Nina

e o melharuco.

A avesinha não deixava nunca a

sua amiga; seguia-a esvoaçando por

toda a casa; reconhecia-a pelo tim-

bre da voz e até pelo andar.

Muitas vezes, quando Nina a cha-

mava, vinha desde o fundo do jar-

dim para onde ía só.

Pela manhã era ella quem a vinha

accordar.

Entrava, cantando, para dentro

dos cortinados, pousava no traves-

seiro, e icava docemente com o

bico os labios côr de rosa da gentil

menina adormecida.

Feliz Azulino! que beijava Nina

antes da nossa mãe e antes de mim!

Entretanto tinha-se passado a for-

mosa estação do verão; foi preciso

voltar para Paris. Minha irmã pare-

cia doente: diziam ue precisava

dos soccorros dos me icos mais no-

taveis.

Quando chegamos aqui, achou-se

ainda mais doente e pouco depois

nem sahia do quarto. Via muitas

vezes as creadas trocarem em voz

baixa palavras tristes, e a mamã,

fallando com minha irmã e commi-

go, escondia-se algumas vezes ara

chorar. . . Mas eu não compre en-

dia ainda o que era morrerl .

Azulmo estava sempre ao pé da

sua amiga.

Esta na consentia tambem que a

avesinha se afastasse d'ella; e na

sua ingenuidade de creança e de

doente, contava-lhe os seus soffri-

mentos.

Oh! quantas vezes vi Azuh'no

empoleirado nos pequeninos dedos

de neve de Nina, e parecendo es-
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cutar com attenção os queixumes de

minha irmã!

Estes momentos dolorosos tinham

feito perder á avesita o seu gorgeio:

meiguices, bater d'azas, tudo tinha

acabado!

Andava triste, sombria, como se

sentisse os males de que se queixa-

vam. ”'

Quando Nina, cançada de con-

versar, se calava, Azulino appro-

x1mava doccmente d'ella a cabeci-

nha azul e dava- lhe um beijo, como

se quizesse animal-a; depois ador-

meciam ambos na sua alcova de ga-

ze branca.

Um dia tinha-me deixado só ao

pé de minha irmã, por alguns mo-

mentos.

Julgava-a adormecida, quando de

repente onvi-a chamar-me com voz

debil.

Corria para o pé do leito.

-Adeus, irmão, disse ella: sinto

que vou morrer.. . Onde está a

mamã? .

Quiz tranquilisal-a, e disse-lhe que

a mamã não se demorava.

-Dá-me um beijo, tornou ella.

Inclinei-me para a abraçar, po-

rém cahiu sem movimento sobre o

travesseiro.

Esrava mortal

Solte¡ um grande grito e ajoelhei.

N'estc momento, o mellnruco que

estava ao lado de minha irmã le-

vantou vôo e fugiu com um gorgeio

doloroso pela janella entreaberta.

Pareceu-me vêr a alma angelica

da minha queriia Nina subir para o

ceo nas suas azas d'azul! . . .

Apertei entre as minhas a mão

da sympsthica creança. Baixou a

cabeça em signal de agradecimento.

O Velho creado, que se aproxi-

mara de nós durante esta narrativa,

tinha os olhos rasos d'agut.

-Elles poderão dizer-lhe o que

tenho soifrido, prOseguiu o joven,

designando o aio fiel: não amava

um ingrato a minha gentil irmã!

Vêndo que não continuava, per-

guntei-lhe timidamente:

-E o melharuco? sabe o que foi

feito d'elle?

Fez o joven um esforço sobre si

mesmo e proseguiu:

-- Logo que reCuperei algumas

forças, pedi que me levassem á se-

pultura de Nina, no cemiterio de

Pe're-Lechaise.

AjOelhei-me sobre o marmore, e

resei por minha irmã. O canto de

uma ave, que ouvi perto de mim,

attrahiu-me a attenção.

Levante¡ a cabeça e vi num cy-

preste proximo uma ave azul. Ba-

teu-me o coração com violencia.

Chamei: Azulinol Azulino! como

costumava chamal-o minha irmã,

e o melharnco veio pousar-se na

minha mão.

Cobri de lagrimas e de beijos esta

encantadora creatura.

Passado um momento; foi refu-

giar-se nas corôas de flores de la-

rangeira e perpetuas que adoravam

a cruz da sepultura, como para me

dizer que pertencia ainda á morta.

Todas as vezes que visiteio ce-

miterio, vi Arulino ao pé da sua

amigasinha.

De dia cantava sobre a sua se-

pultura', de noite, dormia nas flo-
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AS PUPILLAS

SENHOR” REITOR
Chronlca. d'aldeia

-A'manhã, continuando vós n'es-

ta vida, eu pedirei tambem esmola

para vós. Lembrae-vos d'isso.

E a um por um estendia o cha-

péu, ñtando-os com um gesto de

nobre e composta severidade.

O respeito, que lhes ímpunha a

ñgura do ancião, pedindo desinte-

ressadamente para a pobreza, e, em

muitos. a voz da consciencia, coroa-

ram do melhor exito a inspiração

do parocho.

Houve quem lhe despejasse no

chapéu todo o dinheiro que tinha

diante de si.

Um só não correspondia ao pe-

di do. -
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_lllNIlES ARMAZENS ill

Os malores, os mals antigos, os que !abalaram o

systhema de preco lixo, os que mals sor-“mento teem

e os que mais barato vendem.

_ Sortimento completo de todos os artigos proprios para ves-

tuario de senhora, homem e crcança, uso de casa, perfumarias,

brinquedos, moveis, automoveis, etc., etc.

ã Quem visitar a cidade do Porto, não deve deixar de

(
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ll Pill uma

vêr os nossos GRAN DES ARMAZENS que oeeupam

uma área de 3-000 metros quadrados n'um só pavi-

mento

328, Rua de' Fernandes Thomaz, 348-Porto
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PARA TODAS

AS INDICAÇÕES

No Gerez, llolel

llllielro

No Porto, !Intel

l¡ r a g a n ç a

Entre - Parede

e Bazar de

Porto, Santa

Catherine, 16
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Situado no melhor local

 

Hotel de primeira ordem

Aberto desde 1 de junho

TODO O CONFORTO MODERNO

Correspondencia a RIBEIRO CEC' IRiMÃO- Telephone, 5

Endereço telegrphieo_ GRANDOTEL - ESPINHO

 

_res virginaes que mãos amigas alli

iam depôr.

Ha poucos dias, encontramos

@Agulino morto de frio no seu logar

do costume...

Não quiz abandoar Nina!

Durante esta narrativa, tinhamos

chegado á grade da ponte d'Aoster-

litz.

Uma carruagem esperava o joven

e o seu aio. Ao separarmo-nos,

disse-me com um sorriso melanco-

lico:

-Já sabe agora porque é que

eu amo as avesinhasl

m

O reitor ñtou-o com semblante

austero:

- E tu P~

_Não tenho nada ;- respondeu

este homem com ar abatido-perdi

e devo.

-Não tens nada l - redarghiu o

padre com amargura-tens, sim',

tens cinco ñlhos e uma velha mãe

moribunda.

O homem cobriu o rosto, para

occultar as lagrimas.

-A que vem esse chôro, agora?

P0l> julgavas tu que matarias a fome

á tua familia or esta maneira? Para

que te deu eus os braços robus-

tos, homem, e o peito valente. se os

negas ao trabalho i-E, voltando-se

para os jogadores que sabia mais

abastados, proseguiu com maior ve-

hemenCia : - E vós tivestes alma

para vos entregardes a este jogo

damnaío com um homem, que pu-

nha em cima da mesa o pão e o

sangue dos seus filhos e de sua

mãel Vergonha e desgraça sobre

vós, miseraveis, se dentro de um dia

não compensardes o mal que fizes-

tes, abrindo por vossas mãos a este
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Orar ao Porto e vice-versa

OVAR -- PORTO

Manhã: 4,50 -5,52-7,2o-8,6-

9,55-io,44.

Tarde: 11,15--3,I4-6,l7-Õ,54

_8,30-1 1,12.

PORTO-OVAR

Manhã: 4,15 - 5,19 - 6,35-7_

9 39-1130.

Tarde: 2,¡4-3,Ú-5,l0 _(3,26_

8,45.

:m

pae e filho desuaturado a carreira

do trabalho, que é da honra igual-

mente-dentro de um dia, como

podeis e deveis. Eu vos forçarei a

isso. Homens, que tão bem servis

para perder, servi um dia ao menos

para salvar. Não podes pagarP...

Alguem pagará a tua parte.

~ Não pode pagar, não --conñr-

mou o taberneiro - que a mim me

deve elle uma conta, e não peque-

na, de vinho.

-- Ah, sim ?-disse o reitor, vol-

and o-se para o da observação-

Pois has de ser tu o que p.1garás a

parte d'elle. Ainda não déste nada.

Dá-me a sua divida.

- Mas, snr. reitor. . . --balbuciou

o taberneiro.

-Consideras-te mais que os ou-

tros? Só se fôr por seres o mais

culpado.

-Não, senhor... De boa vonta-

de lh'a perdôo; lá por isso. . . - e

acrescentou, fall-ando comsigo, o ta-

berneiro : - Não cedo granJe coisa,

que por perdzda a tinha eu ha muito.

Depois d'esia abundante colheita,

o reitor continuou: (Conliuúa).
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l'reeaver contra os productos similares que na pratica teem d e mostrado eeUnico medicamento adoptado alteram, produzindo eiieitos eontrarios e prejudiciaes a saude.

nos Dispensarios anti-tuhereu- ¡.-e a.” sem . o ' ' llnieo que cura
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Formas do Hístogeno LlopíS :3213333 'ÂãiiÍãlà'iíeilist'gw" “""'"'“"°'_ o - ' «mesmo ol¡ “me ¡s-loo reis.-l¡'llAsI reino do Histogeno LiOplS eo I-uotuso, criei-ta GRATIS aos po
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lrettes, Anemia, Ne u r a s ti¡ en ia "e

doenças eonsumptivas em geral, que,

abandonadas no seu principio, dão

origem a   

                    

T O
do 'Eigâgse em todas as phar ac¡ s e dro arías Re resentant e P t 1 I' b C M h

0 doente Sente-se ntelhor com um . v - _ . _. m a g . .p > _cs gera s err- or uga ;em ..s oa_ _ _a am,- n 6- A a al, Limitada, a d'Ll-R i, 3- .0-N P t . A I
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Íl'aSIfo e curado tomando seis. 71;_wj_;_ñ > _W_ H à. &mx; l [5_ "u e 7 2 0 0' 0 n amo Cerqueira da Moita 6- C , ma de Mausm/,o dy

Ê â _ E TUUUS U A _- r

M . _
_-R Z da A Esta antiga casa, tendo concluulo .

AL__.__- _ - @eg as grandes obras que fez nos seus de- _T_- . _Á J. _

::e - - a ~ o â pOSliOS e na sua loja. formandoos .el-n...

Í A P“melra Casa das (Jarmelltüs Ú' 70 M_ mais vastos e mais confortaveis, reue- I 1 T 1.5.

PO M TO beu o seu importante sumido de armas I .

°~ '303? de caça, de todos os systemas e dos J U

Q melhores fabricantes, de_l'al)rlco ex-

gg Grande sortimento de casimiãas para fatos, f .na elusivo para a CASA LINO, de sorte DE
Tecidos de lã algodão, linho e seda para vesti os, tapetes, malhas :on ecções e“, ue em nenhuma “um capa será pos- - ,

@É para senhoras, modaS, pannos crus, morins e'tc.. etc_' ;iivel encontrar uma um“ espingarda Sé i i] os

@É Tendas a preços baratisslmos egual ás que e~ta casa vende. RUA. D. LEQNOR, 114 .A 134
É? Chegou tambem 0 sortimento de VH]

cartuchos de caça e para ::ro aos a NOW!, de Gaya-Devezas
“a”. pombos. AGCBSSOHOS de caça e pasta 1 ouça p d _ f _ _

' › ar lets ' . ara “5° Omestlco em arança e pó de edra.
l _ Pl agisibalzldork- \'azno» Êrt'gps de summer“” e decorativa P

annem¡ras_ em” etc_ estraãããílfg CSPCClal em azuleio fino a rivalisar com o melhor

_"'" "_ Não confundir .
J 40, Praça de D. Pedro, M em“ a 'abrlca 09| aIIIIca do mesmo io-ToíR TO gar. Cuidado, pois.

  

Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente, tanto na tabrica e
/ como'no caes da Ribeira, _ 1T) Fm Em” um Preços os mms convidativos_ou em wagon na estaçao do caminho de ferro de Ovar, sao: .J l n, :IJ _ Q
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,deposito da mem de Estabelecimento de Mercearia e De osito de Garr eaIsto sem desconto algum Antonio Clil'dOSO da Rocha a p af SFABRICA: LARGO do M ARTYR 178, R. de Santo Antonio. ISO-PORTO .w ' t rf J l (U l

_ i »L manterem a. aaaaiaA sua reatstencía eleva-se a mais de 100 kilos N este deposuo ha_ tambem grande QLIMITADAEscolha $333???gãi'iàrâfíeãre'àâãíi'iãâízã: 4
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Prothese e operações dentarias Porto -Pharmacia Lemos & Filhos. Praça de Carlos Alberto, 3x.
Lisboa - Drogaria Pimentel & Quintans. Rua da Prata, 194
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a É â _ê É Ê â 52 'g E, 3 Exposição detodas as novidades recebidas directamente deContra a ANEMIA e outras doenças provenientes da mesma. a ã É““ í g ° E a; ,ga a) o ó'êã g Paris, Londres, Berlim e Vienna
Contra as DOENÇAS no ESTOMAGO E INTESTINOS. E E19 â E Z vã aff: Êê E g 33 E . . _
Contra as PERTURBAÇOES MENSTRUAES. A mais barata › Ê m â g g E- o.; ;,- gggg É SpEClã Idade em ÍBCIdOS para campo e praiade todas as AGUAS MEUICINAES._Uma garrafa para4 dias. ã g_ o 'ã :E ;E .3 a. â \
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3 (CASA FUNDADA E“ '775) Cancedida por Christo ã
'e : :bas

_à° . . , , . s senhor Nes-so w», _g Especialidade eng .Cl-lA e CAFE de todas as qualidades z E intercessã; da Vir em M"“ sua Maravilhoso medicamento para a cura das escrophulas, rachitismog CÂOÓOS (“É PFCÇOS- ASSULAR_ de ”das as qual'dadesa CHO' o e Sandssma Mãe ao sâañco'pm-m_ " anemia, neurasthenia, etc. Ensaiado com grande exito em quasi todos os,
g LOLATl: nacronal c estrangeiro. É É cha S. Francisco; e formal da visita hospitaes do paiz. recommendado por centenas e attcstados medicos de

, ,_ _ v. “- . . . ° Para bem Espiritual_ das a mas com go:- professores especialistas, etc. Pelo aspecto pelodsabor e elos ma niñc
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CONSERVAS e murtos outros generos e artigos por g F°nse°3°Fllh°v 1'““ da P“:*""¡"74' 5 rv ' _xk
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a ALBERTO “ILHEIRO Milhares de curas. Especifrco para as creanças fracasCAFE' de FAMILIA especialidade d'csta casa 500 rs. o kilo 3 'it i 'Í

a g Cirurgião dentista DEPOSITOS GERAES

PASSEIO ALEGRE, 10-1.“

(Em frente ao coreto da Graciosa) A, venda em toaas as pharmac'as e drogarias do reino
ESPINHO :a Preço conforme a quantidade

@
e l

ã
¡

:l

@
H
à

@
Q
N
Q

Í"

        

?SB-Rua. da. Ficaria, 74-PORTO

n'est: typograpllla, que acaba d'obter mn considera-

do melhora-onto no seu aehlnismo e uma grande quan-

tidade de oitenta-las, executam-se eo. esmero todo¡ os

trabalho¡ typographieol.

_ Preços medico¡ e brevidade no¡ trabalho..

Especialidade em bilhetes de visita

e em trabalhos de phantasia . A A e A
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